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RESUMO 

O campo da tradução é vasto. Nele, os profissionais trabalham como toda sorte de 

gêneros textuais, escritos e orais. Existem as traduções técnicas que trabalham com 

artigos, manuais de instrução, documentos; existem as traduções literárias, voltadas 

para poemas, contos, romances; existem as traduções para gêneros orais: conferên-

cias, palestras. Entre os gêneros orais e escritos, ainda nesse campo profissional, existe 

a tradução para legendas. Profundamente associadas a um produto audiovisual, as le-

gendas são, popularmente, entendidas como um único gênero. Apoiados nas noções de 

comunidade discursiva, propósito comunicativo e estrutura prototípica dos gêneros, 

discutida em Swales (1990, 1998) e Askehave e Swales (2001, 2009), bem como no que 

Carvalho (2005), Gottlieb (1998, 2005), Gambier e Gottlieb (2001) e Nobre (2002) re-

velam sobre as legendas, pretendemos discutir as legendas enquanto gêneros textuais e 

se há, de fato, a necessidade de se distinguir entre gêneros textuais diferentes para as 

diferentes atividades de legendação/legendagem. 

Palavras-chave: Captions. Gêneros textuais. Legendas. Tradução. 

 

1. Considerações iniciais 

Em Estética da Criação Verbal, Bakhtin (1992) apresenta a ques-

tão dos gêneros discursivos e os define como formas relativamente está-

veis de enunciados, construídos sócio-historicamente. Essas formas são 

condicionadas pela recorrência de determinadas condições sócio-históri-

cas na interação verbal, logo, não se pode dissociar o enunciado das arti-

culações sociais que permitem a construção de seus efeitos de sentido. 

Por outro lado, existe a vertente que toma o texto – unidade da produção 

verbal que traz em si uma mensagem linguisticamente organizada e pro-

dutora de um efeito de coerência em seu destinatário (BRONCKART, 

1999) – como base da interação verbal. 
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A diversidade de abordagens e termos utilizados nos estudos dos 

gêneros (sequências, discursos, tipos de discurso, tipos textuais, espé-

cies), todavia deixam entrever uma base comum, a qual prestigia mais os 

aspectos e propósitos sociais da interação verbal, em detrimento de sua 

forma. De outro modo, é ainda delicado chegar a um consenso os crité-

rios definidores do gênero, isto é, quais os critérios são relevantes no sen-

tido de definir a identidade de um gênero? Seria possível estabelecer cri-

térios que abrangessem os mais diversos exemplares de gêneros, numa 

espécie de estrutura prototípica? 

Nossa proposta é discutir como o processo de produção-distribui-

ção-recepção de legendas influencia a concepção das mesmas enquanto 

gêneros textuais. Para isso, retomaremos as discussões propostas por 

Swales (1998), Askehave e Swales (2001) no que diz respeito aos gêne-

ros textuais e elementos pertinentes a sua caracterização, bem como o 

que é abordado por Gottlieb (1998, 2005), Gambier e Gottlieb (2001), 

Carvalho (2005), Miozzo (2012) em relação às legendas, em suas dife-

rentes especificidades. 

 

2. Gêneros textuais em Swales 

Em 1990, quando começou seus estudos sobre gêneros textuais, 

Swales partiu do princípio que o conceito de gênero, antes usado predo-

minantemente na literatura, demonstrava-se vago na linguística, podendo 

referir-se a uma categoria de discurso qualquer, falado ou escrito (SIL-

VA, 2005). Desse modo, o autor analisou o que se entendia por gênero 

em diferentes áreas do conhecimento e pode concluir que os gêneros não 

eram vistos como entidades fixas e estanques, na verdade, muito se apon-

tava sua dinamicidade, em termos de forma e conteúdo, associada, parti-

cularmente, às mudanças sociais e históricas. Resumidamente, podemos 

apontar que para Swales está evidente: 

 Uma desconfiança da classificação ou prescritivismo prematuro; 

 A noção de que gêneros são importantes para integrar passado e 

presente 

 O reconhecimento de que gêneros são situados em comunidades 

discursivas, nas quais as crenças e práticas de seus diversos membros 

possuem relevância. 

 A ênfase no propósito comunicativo e na ação social. 
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 Um interesse na estrutura dos gêneros e sua lógica própria. 

 A compreensão da capacidade de dupla geração dos gêneros: es-

tabelecer objetivos retóricos e garantir que sejam atingidos. 

Desse modo, a noção de gêneros promovida pelo autor, e voltada 

para o ensino de línguas, os toma como uma classe de eventos comunica-

tivos que dividem um propósito comunicativo e, por isso, promovem 

uma ação. Enquanto eventos comunicativos, os gêneros agregam diferen-

tes textos em si a partir da recorrência de determinados aspectos, os quais 

são apontados e convencionalizados por uma dada comunidade discursi-

va. Desse modo, aquele exemplar que promover mais aspectos recorren-

tes, tendo em vista a realização dos objetivos e do reconhecimento de 

uma comunidade discursiva, pode ser tomado como um exemplar proto-

típico. 

Essa prototipicidade não significa dizer que os gêneros jamais 

mudam, pelo contrário, ainda que a nomenclatura não mude, o que se en-

tende por um dado gênero pode ser alterado em decorrência das práticas 

sociais e discursivas da comunidade. Logo, a palestra, antes compreendi-

da como um monólogo expositivo sobre determinado tema, hoje é mais 

propensa a um diálogo entre as partes, tornando-se um evento interativo. 

As comunidades discursivas, como se pode notar, possuem um 

papel central para Swales, o qual as define como redes sociorretóricas 

formadas em função de um objetivo comum. Para Swales (apud SIL-

VEIRA, 2005, p.86) os membros dessas comunidades de discurso possu-

em familiaridade com determinados gêneros, o que permite dizer que os 

gêneros pertencem à comunidade, mas não aos indivíduos. Todavia, a 

aparente estabilidade e o consenso das posições dos membros das comu-

nidades foram pontos de discordância. De fato, Swales chega a questio-

nar se a comunidade seria, de fato, um construto social ou apenas uma 

ilusão de poder generalizador (HEMAIS & RODRIGUES, 2005). 

Numa releitura, Swales (1998) distingue entre comunidade local e 

global e admite que comunidades discursivas possam estar inseridas den-

tro de outras. O autor (SWALES, 1998, p. 198) argumenta, ainda, que 

nem todas as comunidades são discursivas e nem todos os discursos po-

dem ser encaixados numa comunidade e nem todos os membros dividem 

completamente propósitos e perspectivas. Propõe, então, uma comunida-

de discursiva de lugar (a place discourse community), caracterizada por 

um grupo de pessoas que trabalham juntas regularmente, e, portanto, são 

conscientes dos propósitos e papéis que desempenham e atendem por um 
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dado nome. Isso não significa que não existem mais polêmicas acerca 

das comunidades discursivas, todavia, o conceito é produtivo para os es-

tudos dos gêneros, logo há necessidade de revê-lo, não abandoná-lo. 

Por fim, comentamos a noção do propósito comunicativo dos gê-

neros. Como Askehave e Swales (2009, p. 223) explicam, os avanços nos 

estudos dos gêneros se devem menos aos esforços de categorização ou a 

estipulação de critérios para associar gêneros entre si, e mais a uma vari-

edade de estudos que se concentram no papel dos gêneros na sociedade. 

A partir desses diferentes estudos, a noção do propósito comunicativo fi-

ca ainda mais em evidência: 

Um gênero compreende uma classe de eventos comunicativos cujos 
membros compartilham um conjunto de propósitos comunicativos. Esses pro-

pósitos são reconhecidos pelos membros experientes da comunidade discursi-

va e dessa forma constituem o fundamento lógico do gênero. Esse fundamento 
modela a estrutura esquemática do discurso e influencia e restringe as escolhas 

de conteúdo e estilo (SWALES, 1990, p.58). 

O propósito comunicativo é, portanto, o ponto de articulação dos 

gêneros. Para o autor, é o propósito do gênero inscrito nas práticas de 

uma comunidade que determina sua estrutura interna e impõe limites 

quanto às possibilidades linguísticas e retóricas. Entretanto, assim como 

ocorreu com a comunidade discursiva, a concepção de um propósito co-

municativo também se tornou mais complexa. Askehave e Swales (2009) 

apontam a maleabilidade dos gêneros e a multiplicidade de objetivos que 

podem apresentar como pontos de fragilidade para a operacionalização 

do propósito comunicativo na categorização de gêneros textuais. 

Finalmente, para os fins de categorização mencionados anterior-

mente, Busetti (2012) explica que para a identificação dos gêneros, do 

ponto de vista textual e linguísticos, os gêneros podem ser analisados em 

estrutura, propósito comunicativo, conteúdo e estilo; já do ponto de vista 

contextual, serão relevantes: a comunidade e o repertório de gêneros da 

mesma. 

 

3. Legendas: primeiras considerações 

Para discutir legendas enquanto gêneros textuais, devemos fazer 

algumas considerações acerca da natureza da legenda enquanto produto 

textual de uma dada comunidade. A primeira delas trata dos conflitos vi-

vidos por quem participa da produção de legendas, uma vez que o pro-

cesso de legendação (tradução/escrita das legendas) e legendagem (inser-
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ção da legenda no produto audiovisual) é alvo de críticas constantes por 

parte dos consumidores de produtos audiovisuais, dos quais são exem-

plos: 

 Se a legenda mostra adaptação para a cultura do país de distri-

buição, está “diferente do original”, “macaqueada”, mas se mantém a re-

ferência original é “elitista”, “hegemônica”; 

 Se a legenda fica muito tempo em tela implica na ausência de 

informação falada, se passa rapidamente é “rápida demais” e “exige mui-

to do espectador”. 

Para os textos audiovisuais, Gottlieb (1998, p.245) distingue as 

seguintes semioses: o canal auditivo verbal (diálogos, vozes em segundo 

plano e letras das canções); o canal auditivo não verbal (música, sons do 

ambiente, efeitos sonoros); o canal visual verbal (créditos, letreiros, car-

tazes e outros textos escritos que aparecem na tela); o canal visual não 

verbal (imagens, com sua forma de composição e fluxo). A relação entre 

essas diferentes semioses e o texto da legenda é fundamental para que o 

espectador construa sua compreensão acerca do que assiste; nesse senti-

do, a noção de significado é ampliada no consumo da legenda, envolven-

do muito mais que a simples relação texto-imagem. 

A legendação tem por base parâmetros sonoros, isto é, se espera 

que o texto apareça quando algo é pronunciado no produto audiovisual e 

que elas desapareçam quando a fala termina. Por isso, devem ser textos 

invisíveis: simples, claros e objetivos sem sobrecarregar o espectador, 

afinal, quando vamos ao cinema queremos ver o filme, não a legenda. Por 

outro lado, as legendas também travam um diálogo delicado com o mate-

rial visual: em alguns momentos, o espectador irá tomar o texto da le-

genda como um acessório à sua compreensão; em outros, a imagem será 

informação de segundo plano, pois para entender a ação, ou o propósito 

da película, as informações verbais são cruciais. 

Pode-se afirmar que, apesar das características típicas da legenda 

enquanto gênero textual escrito, os produtos audiovisuais em sua diversi-

dade – programas educativos, desenhos animados, entrevistas, shows 

musicais, documentários sobre assuntos específicos, telejornais, reality 

shows – é que ditarão em termos de imagem e som, a prioridade do com-

ponente textual. Essa prioridade irá implicar em estratégias de síntese e 

retextualização do oral para o escrito, as quais serão mencionadas adian-

te. 
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Além desses aspectos, existem considerações acerca das comuni-

dades discursivas nas quais as legendas são consumidas e produzidas. 

Com textos audiovisuais e de multimídia, os limites entre diversos fato-

res ficam menos claros, como alertam Gambier e Gottlieb (2001). Um 

exemplo é a relação centro e periferia em termos de produção e recepção, 

isto é, o produto audiovisual é produzido para um público, mas quem de 

fato o consume? E quem o distribui é a mesma entidade que o produz? 

De outro modo, como as pretensões mercadológicas se fazem presentes 

do produtor ao consumidor de legendas? 

Resgatamos, aqui, o trabalho de Carvalho (2005), em particular, 

sua explanação sobre as normas técnicas para legendas em função do 

meio (cinema, TV ou DVD). A autora (CARVALHO, 2005, p. 110) dei-

xa em evidência que antes de chegar aos tradutores, os textos da legenda 

saem da distribuidora do material audiovisual, passam por um laborató-

rio, onde são segmentadas e, ao retornarem para o mesmo, podem, ainda, 

ser manipuladas por algum funcionário ou passar pelo controle de quali-

dade da distribuidora. Esse controle de qualidade tem por intenção garan-

tir que a legenda está de acordo com as expectativas mercadológicas da 

distribuidora, o que pode incluir eliminação de gírias ou palavrões. 

Os setores públicos e privados também se tornam pouco claros, 

particularmente com o advento da Internet, onde legendas são produzidas 

e consumidas por amadores e profissionais, questionando inclusive o tra-

balho dos grandes estúdios. Produtos audiovisuais ao vivo e gravados 

também exigem diferentes especialidades para sua produção, recorrendo 

a diferentes aparatos técnicos e estratégias diversas para processamento 

do texto oral e retextualização para a escrita. A diferença entre o modo da 

fala e o modo da escrita também se torna mais complexa, pois não se tra-

ta somente da relação escrita-fala, passa-se a incluir os modos visuais e 

sonoros e suas implicações para a geração de significados. 

 

4. Legendas: o(s) gênero(s) 

Para essa discussão existem distinções a serem retomadas, ainda 

que já sejam comuns no campo da legendação. As primeiras são de cará-

ter técnico, mas dizem respeito à relação da legenda com a comunidade 

que a produz e usa. Primeiramente, as legendas podem ser entendidas 

como abertas ou fechadas, isto é, se dispostas sobre o produto audiovisu-

al a que se relacionam diretamente ou somente acessadas a partir de um 

canal específico. As legendas abertas (ou legendas) são aquelas que es-
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tamos acostumados a ver em filmes, documentários ou programas televi-

sivos e buscam contornar a barreira linguística entre consumidores e os 

produtos audiovisuais. Justamente por relacionarem espectadores falantes 

de uma língua divergente do produto audiovisual, as legendas abertas são 

chamadas também de interlinguais (GOTTLIEB, 2005). 

As legendas abertas são caracterizadas, textualmente, no material 

audiovisual, por duas linhas de texto, com no máximo 40 caracteres, nas 

cores branca ou amarela. O número de caracteres pode variar de acordo 

com o material audiovisual a que se relaciona, filmes e documentários 

extensos podem tolerar até 40 caracteres em tela, enquanto produtos de 

curta duração tendem a pedir até 35 caracteres. As duas linhas de texto 

podem vir centralizadas ou deslocadas à esquerda e não passam o limite 

de 6 segundos na tela. De modo geral, o responsável pela tradução das 

legendas pode controlar essas características quando utiliza softwares que 

integram o produto audiovisual ao texto da legenda; todavia, o mais co-

mum é que o acesso ao produto audiovisual ocorra depois da tradução e 

que esse profissional apenas siga as normas preestabelecidas pela distri-

buidora. 

Para que o texto da legenda aberta atenda a todas as exigências 

faz-se necessário o uso de estratégias de retextualização. A cadeia de re-

textualização para se chegar ao produto final da legenda não começa, to-

davia, com o texto oral dos participantes do produto audiovisual, mas na 

elaboração do roteiro. Profissionais que fazem legendas para filmes ou 

produtos televisivos, por exemplo, podem não ter acesso ao material au-

diovisual em primeira instância, baseando sua tradução no roteiro já 

segmentado pelo laboratório (NOBRE, 2002, p. 5). Similarmente, se o 

tradutor recebe o roteiro ou a transcrição dos diálogos, a segmentação das 

falas pode não ser realizada por esse profissional, assim como a versão 

final das legendas pode ser responsabilidade de um funcionário da distri-

buidora do produto. 

Deve-se salientar que o formato a que aludimos acima como típi-

co da legenda considera apenas sua ocorrência no material audiovisual. 

Para o tradutor de legendas, que utiliza um software de tradução ou pro-

cessador de texto, a legenda apresenta uma configuração limpa de qual-

quer texto audiovisual, sendo acompanhada das marcas de pietagem (pa-

ra películas cinematográficas) ou da temporização para entrada e saída do 

texto na tela. O contato com o material audiovisual, geralmente em etapa 

posterior à tradução, é feito em situações controladas e as modificações 
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necessárias realizadas no texto do tradutor (CARVALHO, 2005, NO-

BRE, 2002). 

Por outro lado, as legendas amadoras possuem características não 

presentes nas legendas dos grandes estúdios. Um exemplo da intervenção 

de tradutores amadores pode ser vista em programas de origem asiática, 

com a inserção de explicações culturais na parte superior da tela, enquan-

to as falas dos personagens aparecem na seção inferior. Essa dupla apari-

ção não ocorre nas legendas profissionais, mas para os consumidores dos 

produtos audiovisuais asiáticos, apesar de sobrecarregar a tela e a leitura, 

essas notas culturais os aproximam da cultura do produto, o que nos leva 

à próxima rodada de questionamentos. 

As legendas fechadas são também denominadas captions e têm 

como público indivíduos com dificuldade ou deficiência auditiva. Por es-

tarem no mesmo idioma do produto audiovisual, as legendas fechadas 

são também chamadas de intralinguais (GOTTLIEB, 2001). As legendas 

fechadas podem ser online ou off-line; no primeiro caso, elas são inseri-

das no produto audiovisual enquanto este é produzido, ao passo que, no 

segundo, o material é gravado e a legenda inserida em momento posteri-

or. 

Tecnicamente falando, as legendas fechadas requerem maior co-

nhecimento de softwares para sua produção, uma vez que se pode recor-

rer ao uso do estenótipo ou de softwares de reconhecimento de voz. No 

primeiro caso, o estenotipista escuta o que é dito e, em tempo real, retex-

tualiza para a escrita no estenótipo (MIOZZO, 2013) e envia para a tela; 

já no software de reconhecimento de voz, um profissional repete, para o 

computador, tudo que é dito pelos participantes do produto audiovisual e, 

ainda em tempo real, corrige a retextualização e a envia para a tela. 

Podemos compreender, então, como as comunidades discursivas, 

o propósito comunicativo e a própria configuração textual das legendas 

abertas e fechadas diferem entre si. Como explica Swales (1998), os par-

ticipantes da comunidade discursiva, os eventos comunicativos e as con-

venções socioculturais convergem na direção de uma mesma finalidade. 

Assim, qualquer mudança significativa no propósito comunicativo irá 

provavelmente resultar num gênero diferente, enquanto modificações 

menores nos ajudam a distinguir os subgêneros. 



XVIII CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

LÍNGUAS ESTRANGEIRAS E TRADUÇÃO. RIO DE JANEIRO: CIFEFIL, 2014  295 

5. Considerações finais 

Fica evidente que apesar de diferenciadas tecnicamente, em aber-

tas ou fechadas, devido ao canal de exposição das linhas de texto na tela, 

as legendas são diferentes, também, quanto aos profissionais que as pro-

duzem, o público consumidor, o conhecimento tecnológico necessário 

para sua geração. Legendas abertas pedem profissionais fluentes não so-

mente em diferentes línguas, mas no aparato tecnológico necessário para 

manipular os textos, e esse tipo de conhecimento difere grandemente da-

quele requisitado para um estenotipista. 

A formação desses profissionais é também diversa, alguns tradu-

tores começam como tradutores em grupos online, uns fazem cursos es-

pecíficos, e há também, os graduados. Os profissionais que trabalham 

com legendas fechadas apenas recentemente viram a divulgação e o re-

conhecimento de seu trabalho, bem como a compreensão das dificulda-

des implicadas em tal trabalho. De fato, o cargo de estenotipista ainda 

não é formalizado (ADEVA, 2013), sendo o cargo executado por técni-

cos escreventes, e são poucos os cursos de formação. 

Enquanto as legendas abertas buscam aproximar pessoas de cená-

rios linguísticos diferentes de um dado material audiovisual, para entre-

tenimento ou informação, as legendas fechadas são uma ponte muito 

mais delicada: levam o material audiovisual aqueles com dificuldade ou 

deficiência auditiva. As necessidades para tais textos levam a diferentes 

formas de retextualização para a escrita, com uso de diferentes códigos e, 

mesmo, à visualização diversificada (as legendas abertas aparecem em 

sucessão, enquanto às fechadas podem subir da parte inferior da tela con-

tinuamente ou aparecer como um todo temporariamente na tela). 

Dito isso, é pertinente pontuar que, antes de serem distinguidos 

apenas tecnicamente, esses tipos de legendas devem ser tomados como 

gêneros textuais diferentes. Isso faz emergir a necessidade de uma no-

menclatura mais apropriada que possa levar à fácil referenciação de uma 

ou outra comunidade discursiva, indo além do permitido pelas típicas 

“legendas abertas” e “legendas fechadas”. 
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